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 A Zika é causada pelo ZIKV, vírus transmitido por diversas vias, sobretudo pelo 

mosquito Aedes aegypti. A Zika é uma enfermidade tropical capaz de gerar complicações leves 

a severas de diversas formas, principalmente em fetos em gestação. Seus efeitos são tão graves 

que a Síndrome Congênita da Zika foi a maior causa da elevação da mortalidade infantil no 

Brasil em 2016 1. Nesse aspecto, a sociedade tem buscado desenvolver vacinas para prevenir 

essa patologia e, assim, uma das formas mais robustas de imunização é através das vacinas 

atenuadas, que possuem diversas vantagens sobre as demais. 

A presente pesquisa é um mapeamento das candidatas a vacinas atenuadas contra ZIKV 

em fase de ensaios clínicos, em humanos. Para tal, foi realizada uma pesquisa, na base de dados 

ClinicalTrials.gov 2, dos termos “Zika” e “vaccine”, em 15/03/2021. Foram encontrados 29 

registros, dos quais somente 2 correspondiam ao objeto de estudo. 

Nesse viés, as vacinas encontradas estão em fase de averiguação de segurança e 

imunogenicidade, sendo que uma delas é baseada na droga rZIKV/D4Δ30-713, que se trata do 

ZIKV replicativo e recombinante com parte de genoma de vírus da Dengue e, então, possui 

potencial para proteger contra ambas as doenças 3, sendo, portanto, do tipo heteróloga. E isso 

pode aumentar a imunidade contra a Zika, porque estudos apontam que infecção por Dengue é 

capaz de reduzir os impactos de uma posterior infecção de ZIKV 4, e vice-versa também 5, o 

que é muito importante, pois essas enfermidades são essencialmente vetorizadas pelo mesmo 

mosquito, o Aedes aegypti.  

Já a segunda vacina baseia-se no ZIKV recombinante vetorizado pelo vírus do sarampo 

(MV-ZIKA) atenuado, ou seja, o vírus do sarampo atenuado geneticamente modificado com 



genes que codificam proteínas de membrana prM e E do ZIKV, que proporciona excelente 

imunização em ensaios in vitro e em animais e é considerada uma estratégia segura e bastante 

promissora 6, 7. 

Ademais, a confiança nas vacinas atenuadas contra Zika é bastante discutível, por não 

ser recomendada sua administração em gestantes 8, justamente os grupos que mais precisam 

dessa profilaxia, devido ao risco de reversão a virulência. Entretanto, isso pode ser contornado 

por aplicação em mulheres não gestantes em idade reprodutiva. 

Em suma, apesar dos problemas, as vacinas atenuadas ainda assim são uma alternativa 

muito válida e promissora que oferece boas perspectivas para o enfrentamento à Zika, sobretudo 

a inovadora rZIKV/D4Δ30-713, que pode proteger simultaneamente contra as doenças tropicais 

Dengue e Zika. 
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